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Resumo  

Cardoso Junior, Wilson; Candau, Vera Maria Ferrão, A 

interculturalidade no ensino de Artes Visuais do Colégio Pedro II. Rio 

de Janeiro, 2017. 292p. Tese de Doutorado - Departamento de Educação, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 O presente trabalho teve por objetivo conhecer concepções e práticas 

voltadas para a promoção do ensino intercultural de Artes Visuais na educação 

escolar. Ele partiu do entendimento da ancoragem histórico-social da ideia de arte 

hegemônica que tem produzido a inexistência das artes dos povos subalternizados 

historicamente por processos de outrificação e periferização que as confina ao 

passado da história da arte. O referencial teórico articula os conceitos de 

interculturalidade crítica (WALSH, 2009, 2011), a concepção de educação 

intercultural crítica (CANDAU, 2006, 2009a, 2009b, 2014, 2016) e a ecologia de 

saberes (SANTOS, 2006, 2008, 2010) em interlocução com as concepções de 

ensino de Artes Visuais pós-modernista (BARBOSA, 1981, 1998, 2002, 2005), 

ensino intercultural de artes (RICHTER, 2002, 2003, 2008; MASON, 2000), 

currículo integrado e disciplina “mal estruturada” (PARSONS, 2005) e arte pós-

autônoma (CANCLINI, 2012). Foi realizado um estudo de caso sobre a 

interculturalidade e o ensino de Artes Visuais no Colégio Pedro II utilizando 

principalmente entrevistas semi-estruturadas. Os resultados apontam para a 

existência de um ensino de artes “out of the box”, baseado nos conceitos de “arte 

como experiência” e “arte em campo expandido”, que vem investindo na 

interculturalidade como princípio epistemológico a partir da conjugação das 

práticas de atelier com histórias de vida dos/as alunos/as; do currículo por eixos 

temáticos contaminado pela arte contemporânea e a arte popular, com ênfase nas 

artes indígenas, africanas e afro-brasileira; da formação docente continuada em 

serviço com foco nas noções de professor/a-pesquisador/a e professor/a-curador/a; 

do ensino de Artes Visuais antirracista articulado com a identidade cultural de 

seus/suas praticantes. Essa perspectiva articula-se com as demandas por justiça 

cognitiva para uma educação digna e tem colocado em questão o conceito de 

qualidade do ensino de Artes Visuais presidido pela história da arte de raiz única – 

linear e eurocêntrica. 

 

Palavras-chave 
Interculturalidade crítica; educação intercultural; ensino de Artes Visuais; 

educação escolar; Colégio Pedro II. 
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Abstract 
Cardoso Junior, Wilson; Candau, Vera Maria Ferrão, (Advisor) 

Interculturality in Visual Arts teaching at Colégio Pedro II, Rio de 

Janeiro, 2017, 292p. Tese de Doutorado – Departamento de Educação, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The present paper had as main objective to gather practices and 

conceptions aimed at the promotion of intercultural teaching of Visual Arts in 

school education. Based on the understanding that the social-historical idea of 

hegemonic art has produced the non-existence of the arts among the subordinated 

people by processes of ‘outrification” and ‘peripherization’ (exclusion to 

periphery) restricting them in the past of the history of the art. The theoretical 

reference articulates the concepts of critical interculturality (WALSH, 2009, 

2011), the conception of intercultural critical education (CANDAU, 2006, 2009a, 

2009b, 2014, 2016) and the ecology of knowledge (SANTOS, 2006, 2008, 2010) 

in connection with the conceptions of post-modernism visual arts 

teaching  (BARBOSA, 1981, 1998, 2002, 2005), intercultural teaching of arts 

(RICHTER, 2002, 2003, 2008; MASON, 2000) integrated curriculum and 

poorly  “structured disciplines” (PARSONS, 2005) and post-autonomous art 

(CANCLINI, 2012). A case study of the interculturality and Visual Arts at 

Colégio Pedro II was undertaken, mainly using semi-structured interviews. The 

results point out the existence of an ‘out-of-the-box’ arts teaching based upon the 

concepts of “arts” as experience and ‘art in large field’ which has invested 

in interculturality as the epistemological source of workshops where students tell 

their life stories; of the curriculum by thematic main points touched 

by contemporaneous art and pop art, with emphasis on native, African and Afro-

Brazilian art; of ongoing teacher training with focus on the meaning of the 

relationship between teacher/researcher and teacher/curator; of antiracist visual 

arts teaching connected to the cultural identities of the practitioners. This 

perspective is in articulation with the demands for cognitive justice and a 

dignified education and has put forward as a critical issue the concept of quality of 

visual arts teaching controlled by the single root history of art – linear 

and Eurocentric. 

 
 

Keywords  
Critical Interculturality; intercultural education; Visual Arts teaching; 

school education; Colégio Pedro II. 
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EMI-PROEJA - Ensino Médio Integrado à Educação Profissional na modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos  

EMR - Ensino Médio Regular 

EPCT - Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

ERER - Educação das Relações Étnico-Raciais  

ES - Ecologia de Saberes 

e-SIC - Sistema de Acesso à Informação do Governo Federal 

FAEB - Federação de Arte Educadores do Brasil 

FCT - Fórum de Comunidades Tradicionais de Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba 

FN - Frente Negra 

GECEC - Grupo de Estudos Cotidiano Escolar e Cultura/s 

GEPARREI - Grupo de Estudos, Pesquisas e Ações sobre Racismo e Relações 

Étnicorraciais e Indígenas  

I - Intermediário 

IBC - Instituto Benjamin Constant 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IFE - Instituição Federal de Ensino 

In - Indígena (cor/raça) 

Inep - Instituto Nacional de Pesquisas em Educação 

Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada  

LDBEN - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

MA - Muito/a Antigo/a 

MEC - Ministério de Educação 

MV - Mural da vergonha 

NAPNES - Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais 

Especiais 

NEAB - Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 

NEAB-CP II - Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros do Colégio Pedro II 

NEABI - Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas 

NEPAG - Núcleo de Estudos e Pesquisa audiovisuais em Geografia   

NUDOM - Núcleo de Documentação e Memória do Colégio Pedro II 

NUTH - Núcleo Transdisciplinar de Humanidades  

OTSS - Observatório de Territórios Sustentáveis e Saudáveis da Bocaina  

PA - Pardo/a (cor/raça) 
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PCNs - Parâmetros Curriculares Nacionais 

PVF - Prova de Verificação Final 

PG - Pós-Graduação 

PGE - Programa Geral de Ensino do Colégio Pedro II 

PI - Prova Institucional 

PPP - Projeto Político Pedagógico  

PPPI - Projeto Político Pedagógico Institucional 

Pr - Preto/a (cor/raça) 

PRD - Programa de Residência Docente 

PROEN - Pró-Reitoria de Ensino 

PROAd - Pró-Reitoria de Administração  

PRODI - Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional 

PROEJA - Programa de Educação de Jovens Adultos 

PROGESP - Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas  

PROPGPEC - Pró -Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura  

SEB/MEC - Secretaria de Educação Básica / Ministério da Educação 

SECADI/MEC - Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 

Diversidade/Ministério da Educação 

SRM - Sala de Recursos Multifuncionais do Tipo B 

SESOP - Seção de Supervisão e Orientação Pedagógica 

SIAAC - Sistema de Assentamento Acadêmico 

SINDISCOPE - Sindicato dos Servidores do Colégio Pedro II 

TCU - Tribunal de Contas da União 

UFF - Universidade Federal Fluminense 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UERJ - Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
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Ocupar é apoderar-se do espaço, permitindo que ele se torne 

o que somos. É o sinal físico da impossibilidade de se limitar idéias 

Para além da reivindicação de um espaço, ocupar é também um 

discurso simbólico corporal. É apenas através dos corpos 

ocupantes que criamos redes de solidariedade, 

 aproximando as pessoas no âmbito físico e permitindo 

que se reconheçam nas opressões que sofrem. 

Ocupar é um grito de NÃO a esse governo indialogável. 

 Não ao congelamento de gastos, não a liberdade de pensamento, 

não ao retrocesso das políticas sociais 

 ocupar é dizer em união que incomodaremos MUITO 

os filhos de empresários que se recusam a estudar conosco 

porque não sairemos das universidades, não sairemos das escolas 

 não abdicaremos dos nossos sonhos por uma minoria que pode pagar pelo país 

Assim encheremos as escolas e as ruas de pretos e pobres 

 Ainda podemos ouvir correntes que nossos antepassados usaram, 

e não aceitaremos estar sob essa condição novamente. 

Ocupemos esse lugar que sempre foi nosso. 

Ocupemos porque não aceitaremos nada menos do que isso. 

 

 

 

 

 

 

(Trecho de texto declamado com muita emoção por uma aluna 

durante a Assembléia da Ocupação do o Campus Realengo II do 

Colégio Pedro II, do dia 20 de outubro. Disponível em -  https - 

//www.facebook.com/ocupaCP2realOCUPA CPII REAL 
postagem feita em 22/11/2016 - acesso em 09/01/2017) 
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